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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Magnífico Reitor da Universidade Estadual Paulista “ Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, .encaminha a este Conselho solicitação de renovação de reconhecimento do Curso de Engenharia Elétrica, campus de Bauru.
Para análise dos autos e emissão de parecer técnico, foi designado o especialista Prof. Dr. Pedro Paulo Leite do Prado, conforme Portaria GP/CEE nº 37 de 31/01/2002.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria encontra-se regulamentada pela Deliberação CEE Nº 07/2000, que estabelece:

“Art. 14 - A renovação do reconhecimento dos cursos será requerida pela instituição, com antecedência mínima de um ano do vencimento do reconhecimento.

“§ 1º - Os pedidos de renovação de reconhecimento deverão ser acompanhados de relatório sobre as atividades do curso e seu respectivo projeto pedagógico.

“§ 2º - O processo de avaliação do pedido de renovação de reconhecimento do curso levará em conta o resultado do Exame Nacional de Cursos, o projeto pedagógico do curso ou da habilitação e as normatizações supervenientes. Deste processo avaliatório participarão Especialistas e um Conselheiro Relator.”
Da análise dos autos e do relatório do Especialista, verificam-se os seguintes aspectos:

Institucionais

A Faculdade de Engenharia de Bauru foi autorizada a funcionar em 1967, de acordo com o Decreto do Governador do Estado n.º 47.893/67, e Portaria n.º 7/67 do Conselho Estadual de Educação. Neste ano entrou em atividade o Curso de Engenharia Mecânica e, no ano seguinte, os cursos de Engenharia Civil e Elétrica, os quais eram mantidos pela Fundação Educacional de Bauru, entidade jurídica sem fins lucrativos, criada pela Lei Municipal n.º 1276, de 26/12/66. Os Cursos de Engenharia Civil e Mecânica foram reconhecidos em 1972, através do Decreto Federal n.º 70.596, e o Curso de Engenharia Elétrica teve seu reconhecimento autorizado através do Decreto n.º 76846/75.

Nos anos posteriores, foram criados outros cursos e unidades, mantidos pela Fundação educacional de Bauru. Em 1985, foi instalada a Universidade de Bauru, composta pelas Faculdades de Engenharia, Tecnologia, Ciências e Artes e Comunicações.

Em agosto de 1988, a Universidade de Bauru  foi incorporada à UNESP e os cursos de Engenharia e Tecnologia foram agrupados em uma única Unidade, chamada Faculdade de Engenharia e Tecnologia.

Projeto Pedagógico

O Projeto pedagógico enfocou os seguintes itens: concepção, finalidades e objetivos, objetivo geral e perfil do profissional pretendido, objetivos específicos, estrutura curricular, estágios, descrição do processo seletivo, procedimentos de avaliação, programas de atividades, trabalho de orientação e de apoio ao estudante, projeto de evasão escolar etc.

No relatório do especialista (fls. 99) foi comentado que “o perfil do profissional a ser formado e os objetivos gerais e específicos do curso estão muito bem definidos e atualizados. As ênfases do curso são Informática Industrial, Acionamento e Controle e Sistemas de Energia”.

A estrutura curricular para cada ênfase engloba disciplinas de formação básica (1740 horas), de formação geral (270 horas), de formação profissional geral (765 horas), de formação profissional específica (750 ou 780 horas) , de formação complementar (510 ou 540 horas) e disciplinas exigidas por legislação específica (60 horas), num total de 4035 ou 4065 horas, superando com larga margem as exigências mínimas. 

O prazo mínimo para a integralização do curso é de 4 anos e o máximo, de 9 anos.

O Curso funciona no período diurno (integral), oferecendo 60 (sessenta) vagas anuais. 

Corpo Docente

O número de docentes que atuam nas disciplinas profissionalizantes de Engenharia Elétrica é de 23, com um satisfatório percentual de doutores (60,9%). 

Professores doutores de outras Faculdades do campus de Bauru (Faculdade de Ciências e Faculdade de Arquitetura, Artes e Comunicação) também ministram disciplinas no curso.

O número de docentes da Faculdade de Engenharia é de 91, com 90% em regime de dedicação integral à docência e à pesquisa.

A Faculdade tem se empenhado bastante na capacitação de seus quadros, visando ao aumento do percentual de professores doutores.

Infra-estrutura

Às fls. 49 e seguintes dos autos consta a descrição das instalações exclusivas do Curso de Engenharia Elétrica, as quais foram analisadas pelo especialista que considerou os recursos computacionais e laboratoriais satisfatórios, sendo que a Biblioteca atende às necessidades dos alunos e professores com 41.000 livros, 703 periódicos, bases de dados e CD-ROMs.

Avaliação

Conforme consulta ao site do MEC o curso em pauta foi avaliado pelo Exame Nacional de Cursos obtendo os seguintes conceitos:


Conceito
% dos respondentes

1998
B
100

1999
B
100

2000
C
100

2001
B
98,3

Especialista opinou favoravelmente à renovação do curso em pauta tendo em vista que os elementos analisados e avaliados são perfeitamente adequados às Diretrizes Curriculares do Conselho Nacional de Educação e às orientações emanadas do CEE. (fls. 100)

Este relator acompanha esta opinião do Especialista.

2. CONCLUSÃO 

Aprova-se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Engenharia Elétrica da Faculdade de Engenharia da UNESP, campus de Bauru, pelo prazo de cinco anos.

A presente renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 25 de novembro de 2002.

Consº João Gualberto de Carvalho Meneses

                        Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Arthur Fonseca Filho, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 04 de dezembro de 2002.

Consª Ada Pellegrini Grinover
Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 18 de dezembro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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